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NaUSP, cursode
educacao para amorte
Faculdade de Medicina abre
debate sobre o inevitavel
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papeizinhos por més © PAG.A20

EDUCACAO

ciocinio, vocabulario e dignidade,

frutos da alfabetizacao cientifica

Iniciativa ensina ciéncia de maneira pratica aos adultos que s6 agora entraram na escola e 0s prepara para a vida

Giovana Girardi

“Como é que a gente enxerga?”
Munida com um modelo de olho
humano desmontavel, lanter-
nas e lentes, a professora San-
dra Mutarelli Settbal instiga
um grupo de estudantes a des-
cobrir a resposta.

Integrantes de turmas de
educacéo de jovens e adultos
(EJA), alguns mal acabaram de
aprender aler e aescrever, mas
ja experimentam um outro tipo
de alfabetizac¢éo - a cientifica.

Fucandonamaquete, experi-
mentando o efeito de jogar um
facho de luz nos olhos dos cole-
gas, aos poucos eles entendem
que aresposta é mais complexa
do que um mero “vemos pelos
olhos”, como todos arriscaram
no comeco.

S6 depois de acender e apa-
gar a lanterna repetidas vezes
perto do olho de Cris (Maria
Cristina Soares Ribeiro, de 29
anos), o amigo Chico (Francis-
co de Assis dos Santos, de 57)
percebe que a “bolinha preta”
aumenta e diminui.

Acompanhado de perto pela
reportagem do Estado, Chico
capricha no portugués: “Acho
que hi uma certa dilatacéo”.
Sandra se empolga com a res-
posta e vai dando mais corda
até que todos percebam por on-
de aluzentranosolhos-“aboli-
nha diminui quando tem muita
luz e aumenta quando tem pou-
ca”. E, com auxilio delentes, de-
senhos em folhas transparén-
cias e retroprojetor, todos con-
cluam como é que enxergamos.

Adescoberta é quase ummo-

Aulas para adultos
tém de considerar
conhecimento
prévio de cada um

mento mégico. Cris desenhou
umaflornatransparéncia, colo-
cou a folha em frente ao proje-
tor e uma lente entre aimagem
e a tela. A idéia era simular o
processo de visdo, com a lente
sendo o olho; e atela, o cérebro.
“O que alente faz com aima-
gem?”, pergunta Sandra. Cris
olha, vira a cabeca, ndo entende
no comeco, mas logo saca: “Ah!
Vemosao contrario”. Elasé cui-
da para falar baixinho e néo es-
tragar a surpresa dos demais.
“Mas se fica de cabecgaparabai-
X0, como é que vemos certo?”,
questionadepois a turma. Bom,
ai é o cérebro quem se encarre-
ga de por aimagem no lugar.
Esses homens e mulheres,
que nio puderam ir a escola
quando criancas, migrantes
queforamganharavidaem S&o
Paulo, ainda apanham na hora
de se expressar por escrito. K
com as aulas de ciéncia que eles
desenvolvem o raciocinio,
aprendem como funcionam coi-
sas do seu dia-a-dia e, de que-
bra, ampliam o vocabulério.

CIENCIA PARA ADULTO VER
Eles fazem parte de uma inicia-
tiva pioneira criada em 2002
por Sandra no Colégio Vera
Cruz,em Séo Paulo, comjovens
e adultos carentes da regido.

A idéia desde o principio foi
promover o aprendizado a par-
tir de experimentos. Trata-se
de uma adaptacédo do projeto
MaéonaMassa, desenvolvido pe-
la Estacéo Ciéncia para alunos
da 12 2 42 série do ensino funda-
mental do Estado. Mas com gen-
te grande, logo Sandra perce-
beu, a conversa é outra, e o ensi-
no também tem de ser.

Para comecar, a professora
sente que ha nessesalunos espe-
ciais uma espécie de urgéncia
em aprender. “Eles acham que
japerderam muito tempo na vi-
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CONSTRUCAO DO SABER - Chico e Cris olham maquete, enquanto Moacir e Olivio jogam luz no olho de Sandra; por fim Cris desvenda a charada

Afinal, aprender ciéncia serve para qué?

«ee Por incrivel que pareca, a duivi-
da ainda é comum na cabeca de
muita gente que acha que s6 sa-
ber ler, escrever e fazer conta ja
sdo o suficiente. “Mas €é a ciéncia
que na verdade ajuda a dar signifi-
cado para a vida das pessoas”,
defende o fisico Ernst Hambur-
ger, que criou o projeto Mao na
Massa, no comeco da década,
quando dirigia a Estacao Ciéncia,
e inspirou o trabalho de Sandra.
Batendo papo com seus primei-
ros alunos sobre o assunto do
momento, o aquecimento global,
ela viu como a falta de conheci-
mento cientifico pode fazer a dife-
renca entre ser um agente dos

acontecimentos ou mero especta-
dor. Num primeiro momento eles
se disseram assustados com as
mudancas climaticas, mas confes-
saram nao saber o que fazer.
Moacir chegou a arriscar uma
explicacao: “O efeito estufa é cul-
pa do gas que sai das geladeiras,
nao é?” Sandra correu para acu-
dir: “Nao, nao, esse é responsa-
vel pelo buraco na camada de
ozonio”. “Ué, mas ndo é a mesma
coisa?” Outro aluno, Olivio Ribei-
ro de Sousa, de 62 anos, inter-
veio: “Nao, vocé esta confundin-
do. O problema é o gas carbonico
que sai dos carros.” “Ah, é, da
queima do combustivel, né?”,

comeca a entender Moacir. “Mas
e o lixo que a gente joga nos
rios?”, retruca. Sandra logo per-
cebe a confuséao. “De fato tudo
isso degrada o meio ambiente”,
explica, “mas estamos falando de
coisas diferentes”.

0 assunto ficou para uma proé-
xima aula, mas a conclusao foi
imediata: “Eles tém nocao do pro-
blema, mas a informacao tem de
ser trabalhada para ter efeito”,
afirma Sandra. “Em uma discus-
sdo assim rapida conseguimos
identificar as informacgdes que
eles ja tém. Ha um nivel grande
de consciéncia, s6 precisamos
trabalhar comisso.” @ G.G.

da. Nao estamos falando para
adultos, mas com adultos. Te-
mos de aproveitar a vivénciade
cadaum, mostrar que o conheci-
mento de vida que eles tém é
importante e ao mesmo tempo
ajudé-los a perceber que existe
um pensador, um descobridor
dentro de cada um”, explica.
Formada em Quimica, San-
dra, que ha alguns anos encon-
trou a vocacéo para o ensino de
ciéncias, defende que omaisim-
portante de tudo é ajudar a for-
mar um cidadio pensante, que
possa entender o mundo que o
cerca, articular sobre ele, e que
seja capaz de tomar decisoes.
“Alfabetizar cientificamen-
te significa romper barreiras,
mudar pontos de vista. Quando
a pessoa vive afastada do mun-
do letrado, é dificil para ela fa-
zer articulagoes. O ensino de
ciénciapromoveissode ummo-
do muito racional. O aluno tira
conclusées por ele mesmo, a
partir dos experimentos que
ele fez e dos resultados que ele

viu.” Comisso, nao s6 absorve o
novo conhecimento como tam-
bém o respectivo vocabulario,
observa a professora.

“Depois de testar em labora-
tério um processo de filtragem
da dgua, por exemplo, ele passa
a entender que filtrar - a pala-
vranova-éomesmo que coar -
a palavra que ele ja conhece. A

‘Antes eu so
conversava com
os outros olhando
para baixo’

informacéo fica retida, porque
ele viu acontecendo. Escrever
umrelatério sobre o experimen-
to em seguida fica muito facil. E
a ciéncia acaba virando um ins-
trumento da alfabetizacéo.”
Pormeiodesse projeto, expli-
caSandra, os estudantes apren-
dem a observar, investigar, ra-
ciocinar, discutir os resultados

e argumentar, baseando-se em
dados experimentais. “T'odo o
processo é registrado na forma
de relatério, que prepara para
formulacio de textos cada vez
mais complexos. Mais e mais o
educando aprende a fazer afir-
macdes fundamentadas.”

MUNDO NOVO
A “turma-cobaia” de Sandra,
que conversou com a reporta-
gem, atesta os resultados. Cris,
por exemplo, aprendeu astrans-
formacdes dos trés estados da
matéria ha uns dois anos, mas
de pronto soube responder o
queerafusio quando questiona-
da de surpresa por Sandra.
“Eu fiquei 14 medindo a tem-
peratura da dgua até o gelo vi-
rar liquido. Encasquetei com o
fato de que a temperatura néo
saia do zero enquanto houvesse
gelo. Mas ao final entendi que
fundir é o mesmo que derreter”,
conta. “Diferente das criancas,
as vezes a gente ndo acredita
muito no que o professor diz. Se

alguém me falasse que a gen-
te vé invertido, eu iria duvi-
dar, afinal,euvejodojeito cer-
to. Mas, com a experiéncia, a
gente passa a ter certeza.”
Para Chico, o mais impor-
tante foi comecar a perceber
omundo de outraformaeen-
carar asrelacdes com outras
pessoas com muito mais se-
guranca. “Antes eu s6 con-
versavacom osoutrosolhan-
do para baixo. Agora nio te-
nho mais vergonha. Olho co-
mo um igual”, conta.
Moacir Alves Cardoso, de
34 anos, diz que ja sentiu a
diferenca até no trabalho.
“Todavez que eu tinha de es-
crever alguma coisa, era
uma negacéo. O texto saia
sem pé nem cabeca. Até um
dia que eu tive de organizar
umrelatério na firma.Naho-
ra fiquei com medo, ai come-
ceialembrar do passo a pas-
so dos nossos experimentos.
Vi que pondo a mao na mas-
sa,asaulasde ciénciame aju-
daram a organizar o pensa-
mento. Passeiissoparaotra-
balho, fui pensando em cada
etapa e consegui escrever.”
Oprojeto-pilotocomo Ve-
ra Cruz deu tio certo que ele
comeca a ser implementado
neste anoem centrosde Edu-
cacdodeJovense Adultosda
Prefeitura de Séo Paulo. Por
enquanto apenasuma escola
vai participar da experién-
cia, mas a idéia é expandi-la
aolongodoanoparatodosos
centros voltados para esses
estudantes no municipio.
Sandrajaestd dandotrei-
namento para as professo-
rasregulares deumaescola
no Parque Maria Helena, no
Capéo Redondo, e as aulas
estdo previstas parater ini-
cio na primeira escola ain-
da neste més. @

Aula para
populacoes
tradicionais
da Amazonia

Um convénio entre o Museu Pa-
raense Emilio Goeldi, o Ministé-
rio da Ciéncia e Tecnologia, o
Instituto Evandro Chagaseuni-
versidades do Para esta levan-
do nocdes de ciéncia as popula-
¢oes tradicionais do Estado.

O projeto CentrAlCiéncia,
ou Centro de Recursos em Edu-
cacao Cientifica, Tecnolégica e
Ambiental, coordenado por
Waldinete Oliveira da Costa,
pesquisadorado Goeldi, tem co-
mo meta fazer com que as pes-
soasmais simplestenham aces-
so ao conhecimento.

“S6 assim elas teréo a possi-
bilidade de tomar decisoes cons-
cientemente. Isso vale desde o
momento em que a pessoa vai
comprar um 6leo no supermer-
cadoepossasercapazdeidenti-
ficar as diferencas para a saude

entreumtipo e outro,atéadeci- ™

séo de consumir oundo um pro-
duto transgénico, chegando in-
clusive ao processo de escolha
deum candidatonaeleicéo”, de-
fende a educadora.

Aintencéo de Waldinete ndo

é modesta, tampouco pode ser ™

cumprida a curto prazo. Mas
elaacredita que na praticatodo
mundo pode ser alfabetizado
cientificamente - mas, para is-
so, as mais diferentes culturas
tém de ser atingidas. “Quere-
mos ter curso para a dona de
casa, para o analfabeto, para a
comunidade pesqueira, para os
plantadoresde acai, para oagri-
cultor familiar. Do que ele preci-
sa? Aumentar a producéo? En-
t&o vamos trabalhar nesse sen-
tido, introduzir conhecimentos
sobre os rios, sobre o solo.”

Ela defende que o conheci-
mento sejadisseminado de “for-
masignificativa”, masparaisso
é preciso prestar atencio nas
peculiaridades da regido. “Néo
vamos falar de uva em locais
que néo tém a fruta, mas sobre
coisas que existem aqui, sobre
as propriedades e os nutrientes
do cupuacu, do acai.”

CURSOS SOB MEDIDA

Para que os cursos correspon-
dam as necessidades e caracte-
risticas de cada municipio, o pri-
meiro procedimento do grupo é
fazer um levantamento da de-
manda local.

S6 depois sio elaboradas au-
las e atividades compativeis
comavocaciodaquelasocieda-
de.Cada curso contacom 35 es-
pecialistas e tem uma carga de
180 horas. Treze cidades do Pa-
rajaforammapeadasetiveram
as primeiras oficinas iniciadas
noanopassado. Nofinal defeve-
reiro, o perfil de outros 12 muni-
cipios comecou a ser avaliado.
De acordo com Waldinete, nes-
sa avaliacdo os pesquisadores
tentam identificar principios
cientificos presentes na identi-
dade cultural daquele sujeito.

“Por exemplo, o caboclo,0in-
dio, eles sabem que para fazer
um ché primeiro é preciso fer-
ver a agua e s6 depois colocar as
folhas. Nao sabem exatamente
por que, mas fazem assim. A
ciéncia vem explicar que se a
planta esquentar a mais de 100
grausvaiperder suas proprieda-
des quimicas. Queremos fazer a
juncéo dosabertradicional com
ocientifico”, defende. “Por mais
que o adulto seja iletrado, ele
néo éum analfabeto da vida. Te-
mos de aproveitar esse conheci-
mento. Isso é o que vaifacilitar o
aprendizado.” e G.G.



	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24

	Economia & Negócios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

	Metrópole
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Caderno 2
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 14
	Página 15
	Página 16

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Aliás
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Imóveis
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32

	Autos & Acessórios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24

	Construção
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Feminino
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20

	Casa &
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32

	TV & Lazer
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24

	Oportunidades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

	Empregos
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14


